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RESUMO: Meloidogyne exigua é um dos mais importantes nematóides causadores de perdas na 

qualidade e produção da lavoura cafeeira. Resistência sistêmica a M. exigua foi induzida em plantas da 

cultivar IAPAR 59, assim como a reprodução de M. exigua, em comparação com plantas de Catuaí. O 

experimento foi realizado em sistema split-root utilizando vasos acoplados. Resistência foi induzida pela 

aplicação de 20 mL de acibenzolar-S-metil (BION), 0,2 gL-1, em ambos os lados da raiz bifurcada. Aos 5 

e 15 dias após a aplicação do BION, foram inoculados 7.500 ovos de M. exigua, na rizosfera de ambos os 

lados da raiz. O fator de reprodução foi avaliado aos 37 dias da inoculação do nematóide. No segundo 

experimento, 15.000 ovos de M. exigua foram inoculados em Catuaí e IAPAR-59, avaliando-se o fator de 

reprodução aos 53 dias após a inoculação do nematóide. Não foram encontradas galhas, ovos e juvenis de 

M. exigua em nenhum dos tratamentos com IAPAR 59, contrastando com Catuaí, que apresentou galhas e 

juvenis de M. exigua. Dessa forma, IAPAR-59 mostrou ser resistente a M. exigua. 
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RESISTANCE OF IAPAR-59 COFFEE FOR Meloidogyne exigua GOELDI, 1887. 

 

ABSTRACT: Meloidogyne exigua is one of the most important nematode, causing losses of quality and 

production to coffee plantation. Systemic resistance to this nematode was induced in coffee plants of 

cultivar IAPAR-59, in order to study its reproduction, as compared to plants of the cultivar Catuaí. The 

experiment was done in split-root system, using two adjacent plastic pots. Resistance was induced by 20 

mL of acibenzolar-S-metil (BION), at 0.2 g L-1, applied to one of the split root. At 5 and 15 days after 

BION, it was inoculated 7,500 eggs of M. exigua, at the rhizosphere, in both sides of the split roots. 

Reproduction factor was measured after 37 days. A second experiment was done applying 15,000 eggs of 

M. exigua and the reproduction factor was measured at 53 days after inoculation. Results showed no galls, 

eggs nor juveniles of M. exigua in none treatments of the IAPAR-59 coffee plants, contrasting with the 
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Catuaí that showed galls and juveniles of M. exigua. Therefore, IAPAR-59 coffee plants showed to be 

resistant to M. exigua. 

 

Key words: coffee plants, resistance, IAPAR-59.  

 

INTRODUÇÃO 

 

 Os fitonematóides pertencentes ao gênero Meloidogyne são os mais importantes sob o ponto de 

vista econômico, não só pelos prejuízos que causam, mas também pela distribuição (Campos et al., 1990), 

e a espécie Meloidogyne exigua Goeldi, 1887, é a mais disseminada nos cafezais brasileiros (Campos et 

al., 1985). O efeito do parasitismo de Meloidogyne exigua ao cafeeiro arábico pode causar danos de 50 a 

68,2% nas produções iniciais de cafeeiros infestados (Arruda e Reis, 1962; Guerra Neto et al., 1985).  

O controle de nematóides através da resistência genética possui vantagens, principalmente por ser 

um método eficiente, econômico e não-poluente. Resistência de cafeeiros ao nematóide M. exigua já foi 

detectada em Híbrido de Timor e derivados (Gonçalves e Pereira, 1998). 

Atualmente, a ativação dos mecanismos de defesa da planta, sem provocar alterações no genoma, 

denominado resistência sistêmica adquirida (SAR), representa um método promissor de proteção das 

plantas, o qual, em combinação com medidas convencionais, pode contribuir para o controle de 

fitodoenças (Lyon e Newton, 1997).  

 O BION (acibenzolar-S-metil), primeiro produto sintético eficiente na ativação da resistência da 

planta (Lyon e Newton, 1997), possui função análoga à molécula de ácido salicílico, um sinalizador 

endógeno de defesa (Wendehenne et al., 1998), que por sua vez exerce papel central na resistência 

sistêmica adquirida (SAR), participando da rota de transdução do sinal após a infecção patogênica 

(Kessmann et al., 1994). Stadnik, 1999, cita vários estudos em casa de vegetação demonstrando que a 

indução de resistência pelo BTH está associada com o aumento na acumulação de mRNAs de proteínas 

relacionadas à patogênese (PRPs). O efeito protetor local e sistêmico induzido pelo BION em mudas de 

cafeeiro após a penetração do fungo Hemileia vastatrix foi demonstrado por Martins et al. (1998).  

O objetivo deste trabalho foi induzir resistência sistêmica em cafeeiros IAPAR 59 ao nematóide M. 

exigua, utilizando Bion, e comparar a reprodução deste nematóide nas cultivares IAPAR 59 e Catuaí. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Experimento 1: Indução de resistência de cafeeiros IAPAR 59 a Meloidogyne exigua 

A cultivar utilizada neste experimento foi IAPAR 59. É derivada do cruzamento de Villa Sarchi, 

pertencente à espécie C. arabica, com o Híbrido de Timor. Este é derivado do cruzamento natural da 

cultivar Típica com C. canephora. A cultivar IAPAR 59 apresenta elevada resistência à ferrugem do 

cafeeiro (Hemileia vastatrix) (Sera et al., 1994). 

Mudas de cafeeiro cv. IAPAR 59 no estádio de palito de fósforo foram submetidas ao corte da raiz 

pela técnica split-root (Bowman e Bloom, 1966; Ogallo e McClure, 1996). Cada parte da raiz bifurcada 

(Figura 1) foi transplantada separadamente em vasos, acoplados dois a dois, contendo solo:areia:esterco 

(2:1:1), e mantidas em casa de vegetação durante onze meses.  

Montou-se o experimento de indução de resistência quando as plantas estavam com 14 a 16 pares 

de folhas e com as duas partes da raiz desenvolvidas (Figura 2). Para isso foram aplicados 20 mL da 

solução de Bion (acibenzolar-S-metil), dosagem de 0,2 gL-1, em um dos lados da raiz (split-root).  

O inóculo de M. exigua foi preparado utilizando ovos extraídos de raízes galhadas de cafeeiro 

através da técnica de Hussey e Barker (1973). O inóculo de M. exigua constituiu-se de 7.500 ovos, 

distribuídos na rizosfera de ambos os lados da raiz. 

O experimento foi montado em delineamento inteiramente casualizado, com 22 repetições e 4 

tratamentos: duas épocas de aplicação do Bion e dois controles - testemunha absoluta e testemunha com 

nematóide sem aplicação de Bion. 

 A avaliação do experimento foi realizada com 37 dias de inoculação do nematóide, baseando-se 

no fator de reprodução (FR =Pf/Pi). Para isso, cada parte do sistema radicular foi lavada e, após a retirada 

do excesso de água em papel absorvente, as raízes foram pesadas. A seguir foi feita a extração de ovos 

pela técnica de Hussey e Barker (1973). 

 

Experimento 2: Reprodução de Meloidogyne exigua nas cultivares IAPAR 59 e Catuaí 

Mudas de cafeeiro IAPAR 59 e Catuaí, com um ano de idade, foram transplantadas para vasos com 

substrato constituído de 1:1:1: de solo, areia e esterco. As plantas foram mantidas em casa-de-vegetação. 

Aos 10 dias do transplantio foram distribuídos 15.000 ovos de M. exigua, em orifícios feitos com bastão 

de vidro na rizosfera das plantas. 

 O experimento foi montado em delineamento inteiramente casualizado, com 2 tratamentos e 20 

repetições. O nível de reprodução do nematóide foi avaliado aos 53 dias da inoculação do nematóide, 
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calculando-se o fator de reprodução FR (Pf/Pi). As raízes foram lavadas e submetidas à técnica de Hussey 

e Barker (1973), para extração de ovos. 

 

 
                                          
 
 
Figura 1 - Cafeeiro em sistema split-root.          Figura 2 - Sistema radicular bifurcado (split-root). 

 
 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Experimento 1: Indução de resistência em cafeeiros IAPAR 59 a Meloidogyne exigua  

Não foram encontradas galhas (Figura 3), ovos e nem juvenis de M. exigua nas raízes de IAPAR-59 em 

nenhum dos tratamentos. Consequentemente, não foi possível determinar o fator de reprodução deste 

nematóide, bem como a ocorrência de resistência sistêmica induzida pelo Bion. Isso provavelmente se 

deveu à possível resistência da cultivar IAPAR 59 ao nematóide M. exigua, pois em sua formação 

participa a espécie C. canephora, que é resistente a este nematóide (Fazuoli e Lordello, 1998; Gonçalves e 

Pereira, 1998; Bertrand, 1999; Bertrand e Aguilar, 1998).  

Experimento 2: Reprodução de Meloidogyne exigua nas cultivares IAPAR 59 e Catuaí 

Todas as plantas de Catuaí apresentaram galhas nas raízes (Figura 4), enquanto as plantas IAPAR 59 não 

apresentaram este tipo de galhas nas raízes (Figura 5). Embora tenham sido detectadas galhas nas raízes de 

Catuaí, não se detectou a presença de ovos, apenas de juvenis de M. exigua, provavelmente devido ao 

aumento no ciclo de vida deste nematóide em decorrência da temperatura reduzida no inverno. Em 
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cafeeiros IAPAR 59 não foram observados ovos e juvenis. Em razão da ausência de ovos nas raízes, não 

foi possível determinar o fator de reprodução de M. exigua em Catuaí.  

De acordo com os resultados desses dois experimentos, a cultivar IAPAR 59 comportou-se como 

resistente ao nematóide exigua, tendo em vista a ausência de galhas e juvenis em todas as plantas, 

totalizando, nos dois experimentos, 152 sistemas radiculares ausentes deste nematóide, confirmando-se 

assim os trabalhos de (Fazuoli e Lordello (1998); Gonçalves e Pereira (1998), Bertrand (1999) e Bertrand 

e Aguilar (1998). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 3 - Cafeeiros IAPAR-59 inoculados com Meloidogyne exigua. 
 
 

 

 
 

 
Figura 4 - Raízes com galhas da cultivar Catuaí.  Figura 5 - Raízes sem galhas da cultivar IAPAR 59. 
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 A possibilidade de obtenção de cafeeiros com resistência simultânea a H. vastatrix e a M. exigua 

no germoplasma Híbrido de Timor e seus derivados foi considerada por Gonçalves e Pereira (1998). Este 

trabalho confirmou esta possibilidade em cafeeiros da cultivar IAPAR 59, que têm origem semelhante. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
 
 
 
 
 

Figura 6 - Juvenis de Meloidogyne exigua retirados de galhas nas raízes de Catuaí.  
 
 
 

 

CONCLUSÃO 

 

A cultivar IAPAR 59 possui resistência genética ao nematóide Meloidogyne exigua. 
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